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O
s bancos continuam contribuindo muito 
pouco para a geração de postos de trabalho 
no país. De janeiro a setembro deste ano, o 
saldo foi de 2.876 novas vagas, o que repre-

senta apenas 0,2% do total de empregos criados no 
Brasil nesse período. 

Se compararmos com as vagas abertas pelas insti-
tuições financeiras entre janeiro e setembro de 2011, 
que chegaram a 18.167, houve redução de 84,2% na 
geração de empregos no setor. 

Levando-se em conta apenas os bancos múltiplos 
com carteira comercial, grupo do qual fazem parte cin-
co grandes instituições no país – Banco do Brasil, Itaú, 
Santander, Bradesco e HSBC –, o saldo de empregos 
foi negativo em 1.550 postos. O resultado do setor só 
não foi pior graças aos 4.407 novos empregos da Caixa 
Federal no período. Sem a contribuição da Caixa, o 
saldo bancário seria negativo em 1.531 vagas.

Os dados são da 15ª Pesquisa de Emprego Bancário, 
realizada pelo Departamento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos (Dieese) e pela Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT), baseada no Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged) do Ministério 
do Trabalho.

Os números mostram que o desempenho do setor 
piorou muito em 2012. Se entre janeiro de 2010 a 
dezembro de 2011 a média de vagas abertas por mês 
foi de 1.985, nos nove primeiros meses deste ano esta 
média caiu para 319 postos por mês.

Desemprego – O resultado reflete os constantes 
cortes promovidos principalmente por grandes insti-
tuições como o espanhol Santander, o inglês HSBC 
 e o Itaú. Neste último, houve redução de 2.090 vagas 
em apenas três meses (junho a setembro de 2012) e de 
9.393 postos de setembro de 2011 a setembro de 2012.

Santander – O Santander promoveu demissões em 
massa às vésperas do Natal. Levantamento do Sindi-
cato mostra que a média de homologações do banco 

era de 77,8 ao mês em 2012, mas saltou para 440 só 
em três dias de dezembro, e apenas na base do Sindi-
cato. O problema foi levado ao Tribunal Regional de 
Trabalho (TRT) da 2ª Região, que acatou o pedido de 
liminar da entidade e suspendeu os desligamentos no 
banco. Está marcada nova audiência sobre o assunto 
no TRT, nesta terça 18 quando os trabalhadores tam-
bém realizam protestos em diversas agências do banco.

A presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, desta-
ca que os balanços dessas grandes empresas não justifi-
cam as demissões. “No mesmo período, os ativos dos 
cinco maiores bancos cresceram 16,95%, as operações 
de credito aumentaram 16,7% e as receitas de serviços 
e tarifas subiram 12,15%. Os índices são bons e não 
há porque demitir”, reforça.

Salários menores – As dispensas, segundo a diri-
gente, são resultado da ganância do setor. “São uma 
tentativa das instituições financeiras de aumentar 
ainda mais seus lucros, apostando na diminuição de 
vagas, o que sobrecarrega ainda mais os que ficam, 
e na rotatividade, que é uma forma de diminuir os 
salários dos bancários.”

O que a dirigente afirma é confirmado pela pes-
quisa do Dieese. Enquanto a remuneração média dos 
demitidos era de R$ 4.390,87, a dos admitidos é de 
R$ 2.693,79, ou seja, os novos funcionários recebem 
salários 38,65% menores que os deligados.

Estado – Os números do estado de São Paulo seguem 
a mesma lógica. Entre janeiro e setembro de 2012, o 
saldo de empregos foi negativo em 198 vagas – mes-
mo com os quase mil postos abertos pela Caixa –, e a 
remuneração média foi 29,38% menor para os novos 
contratados.

Na capital, Osasco e região, base do Sindicato, o 
saldo só foi positivo, em 366 postos, por causa das 
377 novas vagas na Caixa no período. Mas nos bancos 
múltiplos com carteira comercial o saldo foi negativo 
em 157 postos. A diferença de remuneração entre os 
demitidos e os contratados foi de -27,41%.

“Num momento em que os empregos no Brasil al-
cançam patamares positivos históricos, os bancos, um 
dos setores econômicos mais poderosos do país, prestam 
esse desserviço à nação, gerando desemprego e achatan-
do a renda do trabalhador”, critica Juvandia, lembrando 
que o Sindicato enviou carta aos bancos para discutir 
emprego e promove atos contra os cortes. 
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Saldo de empregos no setor entre 
janeiro e setembro foi 84,2% menor 
que no mesmo período de 2011, e a 
remuneração média dos admitidos 
foi 38,65% inferior a dos desligados



A Revista do Brasil de dezem-
bro destaca a obesidade infantil. 
A capa brinca com a “ameaça” de 
o mundo acabar este mês, mas a 
reportagem que a sustenta abor-
da com seriedade o assunto. O 
tema parece surrado, mas não 
preocupa como deveria muitos 
pais, escolas e o universo do con-
sumo e da publicidade.

E como o mundo não acabará 
em 21 de dezembro – se acabar, 

não leia mais a RdB! – o planeta 
que se ocupe de resolver seus pro-
blemas. Enquanto a Europa em 
crise corta orçamentos na carne 
dos mais pobres para que os países 
endividados honrem seus compro-
missos com os bancos, aqui o go-
verno tenta a todo custo minimizar 
os efeitos da turbulência externa.

A RdB traz entrevista exclusiva 
em que o ex-presidente do PT 
José Genoino conta como en-
frenta a possibilidade de prisão 
após a condenação pelo STF no 
julgamento do mensalão, com 
a solidariedade da família, dos 
amigos e até de desconhecidos. 

Guia – Com a RdB os bancários 

recebem o Guia com os prin-
cipais convênios de descontos, 
exclusivos para sindicalizados. A 
edição da FB Resumo está suspen-
sa, passando por reformulação.  

A Contraf-CUT protocolou ofí-
cio junto ao Banco do Brasil rei-
vindicando negociação para que a 
direção da empresa discuta com o 
movimento sindical os parâmetros 
das funções comissionadas de seis 
horas. O compromisso de debater 
a questão com os trabalhadores foi 
assumido pelo BB durante a Cam-
panha deste ano e a implantação 
deve ocorrer até janeiro  de 2013.

“Queremos abrir um processo 
de diálogo com o banco para dis-

cutir o tema. O próprio Ministério 
do Trabalho e Emprego sugeriu ao 
banco, em audiência na segunda 
10, que haja negociação entre as 
partes, ainda com a possibilidade 
de alteração nas funções e no pla-
no a ser implantado e não somente 
com caráter de apresentação final”, 
afirma William Mendes, coorde-
nador da Comissão de Empresa 
dos Funcionários do BB. 

Seis horas para comissionados
Dirigentes cobram reunião com banco para 
debater o tema, compromisso da Campanha 2012

Banco Do BraSil

mundo não vai acabar
Mas a humanidade 
que não vacile. Há 
problemas pendentes 
a serem resolvidos em 
todo o planeta

comunicação

Após cobranças do Sindicato, 
as duas portas de segurança de 
uma agência da Caixa na região 
de Pinheiros foram trocadas por 
novos equipamentos.

Dirigentes sindicais constata-
ram o problema e promoveram 
o fechamento da unidade na ter-

ça e quarta. Na quinta 13 as du-
as portas, de entrada e de saída, 
foram substituídas por novas.

Após a pressão dos represen-
tantes dos trabalhadores, as 
direções da Reseg e da Gilog - 
que estão sobrecarregadas com 
a estruturação para a abertura 

das novas agências - visitaram o 
local para avaliar os problemas 
e, finalmente, solucionar o caso.

mais estrutura – “A Caixa 
anunciou como estratégia de 
mercado sua meta de, até 2015, 
atuar com 5 mil agências, o que 

beneficiará o atendimento. No 
entanto, a direção do banco 
não pode deixar em segundo 
plano as unidades que já exis-
tem, que precisam de mais em-
pregados e de estrutura melhor 
para funcionar”, afirma Dioní-
sio Siqueira, diretor da Fetec-
CUT/SP. 

agência tem novas portas de segurança
Unidade na região de Pinheiros permaneceu fechada por dois dias após 
representantes dos empregados denunciarem problemas em dispositivo

caixa FEDEral

FB Em BraillE

A luta do Sindicato con-
tra as demissões em massa 
do Santander, os atos contra 
a ampliação do horário es-
tendido de agências do Itaú 
instalados em shopping e as 
denúncias contra práticas 
antissindicais do Banco do 
Brasil são alguns dos temas 
da edição de dezembro da 
Folha Bancária em braille e 
para pessoas com baixa visão.

Caso você tenha algum co-
lega que necessite da publica-
ção envie mensagem a folha-
bancaria@spbancarios.com.br 
ou ligue para 3188-5200. 

Saiu a 
edição nº 19 

ao lEitor

O ano está terminando. Tive-
mos conquistas e desafios. 

Começamos 2012 na cruza-
da com o governo pela redu-
ção das taxas de juros e spread 
bancários. 

Iniciamos nossa campanha 
nacional com a consulta a 
mais de 12 mil bancários para 
definir prioridades. Após nove 
dias de greve, o esforço de 
cada bancário fez a diferença. 
Tivemos o maior aumento real 
não escalonado desde 1996. O 
índice de reajuste aprovado foi 
de 7,5% (salários) e 8,5% (pisos 
e vales), com aumento real de 
2% e 2,95%, respectivamente. 
A proposta reajusta, ainda, em 
10% a parte fixa da PLR (de  
R$ 1.400 para R$ 1.540) nos 
bancos privados. 

Também avançamos em rei-
vindicações históricas, como o 
projeto piloto para aumentar 
a segurança nas agências com 
itens como portas com detecto-
res de metal, câmeras internas e 
externas nas agências e biombos.

Atendemos na sede da entida-
de este ano 77 mil pessoas por te-
lefone e 30 mil presencialmente. 
Milhares de bancários passaram 
pelo departamento jurídico e 
foram resgatados R$ 28 milhões 
em cerca de 400 ações individu-
ais, sem falar nas coletivas. 

Para 2013, temos muitos de-
safios: a isenção do IR na PLR, o 
fim das demissões e da tercei-
rização, o cumprimento da jor-
nada diária de seis horas. Agra-
deço a todos pela participação 
ao lado do Sindicato. Nossa 
luta é de toda a categoria!

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

2012: lutas e 
avanços
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3389

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3369

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3397

 u Discussão sobre funções de seis horas foi conquista da Campanha 2012



campanha

Os representan-
tes dos traba-
lhadores estão 
cobrando que o governo 
agende reunião para voltar a 
discutir a isenção de imposto de 
renda na Participação nos Lu-
cros e Resultados. 

O ministro da Secretaria 
Geral da Presidência da Re-
pública, Gilberto Carvalho, 
anunciou, em 1º de maio, 
que o governo iria reduzir 
uma parcela do IR cobrado 
sobre pagamentos de PLR. 

No entanto, após algumas 
reuniões entre centrais sindicais 
e governo, o assunto não voltou 
a ser discutido. 

Cadê a 
isenção?

“As agências do HSBC precisam 
de mais trabalhadores. Os bancários 
merecem programa próprio melhor 
e que contemple todos. O banco 
fechou seus canais de negociação 
com o movimento sindical e está 
demitindo. Não vamos aceitar essa 
situação”. A fala da diretora do Sin-
dicato Liliane Fiuza ilustra o pano-
rama atual do banco inglês no país.

Para protestar contra todos es-
ses problemas, dirigentes sindicais 
estiveram em frente ao centro ad-
ministrativo do HSBC, no edifício 
Tower, na zona oeste, na quinta 13.

Houve distribuição de Folha Ban-
cária e os dirigentes conversaram 
com empregados para saber qual a 
situação nos departamentos. “Além 
da área administrativa, os funcioná-
rios das agências também estão so-
brecarregados por conta das últimas 
dispensas”, ressalta Liliane.

De junho de 2011 a junho de 
2012, a instituição financeira 
cortou 1.836 postos de trabalho 
no Brasil. 

Bancários protestam por respeito
Manifestação em frente 
ao Tower, na zona oeste, 
lembrou demissões e 
PPR paga somente a 
alguns funcionários

hSBc

O Itaú foi condenado a pagar 
indenização de R$ 15 mil por da-
nos morais a uma bancária com 
deficiência visual que sofreu dis-
criminação no local de trabalho. 
O Tribunal Regional de Trabalho 
de São Paulo (TRT) entendeu 
que, além de cumprir a cota de 
pessoas com deficiência (PCD), 
o banco tem de fornecer condi-
ções de trabalho condizentes às 
necessidades desses empregados.

Após ser dispensada, a traba-
lhadora procurou o Sindicato pa-
ra relatar sua situação. A entida-
de ingressou na Justiça contra o 
banco de forma que a empregada 

pudesse ser reparada pelos danos 
morais que sofreu.

Apesar de entrar no banco 
como “auxiliar bancária” na co-
ta de deficientes em 2009, com 
o passar do tempo a empregada 
foi realocada para a monitoria de 
qualidade. Porém, por conta de 
seu problema visual, não conse-
guia inserir os dados para gerar o 
relatório, pois o banco não tinha 
o programa de voz necessário.

Após informar à gestora a difi-
culdade, foi instalado programa 
para leitura de tela usada por 
deficientes visuais. Entretanto, 
a ex-funcionária alega que a fer-

ramenta foi instalada sem o su-
porte necessário. Por isso, apesar 
de continuar fazendo a escuta e 
monitoria, ela só conseguia lan-
çar relatórios com ajuda de cole-
ga, mas tal auxílio foi proibido 
pela gestora. 

Na sentença, a relatora Ia-
ra Ramires de Castro destacou 
que o mercado de trabalho para 
PCD deve ofertar tanto vagas de 
empregos quanto condições pa-
ra que o trabalho seja exercido 
com dignidade.

Denuncie – Caso tenha colegas 
que enfrentem problemas similares 
denuncie ao Sindicato pelo 3188-
5200 ou acessando www.spbanca-
rios.com.br/FaleConosco.aspx. 

Dano moral dá indenização
TRT considera que banco não deu condições 
adequadas a bancária com deficiência

itaú

maiS
DiaS Da GrEvE
O prazo de compensação dos 
dias da greve da categoria 
deste ano terminou em 15 de 
dezembro. Mesmo quem não 
conseguiu compensar as horas, 
não poderá sofrer o desconto. 
Pela regra acordada entre Sin-
dicato e Fenaban, a compensa-
ção deveria ocorrer de segun-
da a sexta (exceto feriados), em 
no máximo duas horas por dia.

BraDESco
Os funcionários Geraldo Apa-
recido e Gilson Rodrigues, 
apoiados pelo Sindicato, fo-
ram eleitos para a Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa) do Bradesco Ci-
dade de Deus.

São pilantra
Os bancos são fortes candida-
tas ao São Pilantra 2012, seja 
por demissões, práticas antis-
sindicais ou por más condições 
de trabalho. Os bancos são 
representados pelo Satãder, 
Lord exploration, BBzão e 
presidentes de outra grande 
empresa: Roberto entuba e 
Moreira Males.
A 15ª edição da corrida-sátira 
será dia 27, na Paulista. O vo-
to deve ser enviado pelo site@
spbancarios.com.br. Participe!

EDital DE convocação aSSEm-
BlEia GEral ExtraorDinária
SINDICATO DOS eMPReGADOS eM 
eSTABeLeCIMeNTOS BANCÁRIOS De 
SÃO PAuLO, inscrito no CNPJ/MF sob 
o nº 61.651.675/0001-95, com registro 
sindical DNT5262, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados do 
BANCO DAYCOVAL S.A., dos muni-
cípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, 
embu das Artes, embu-Guaçu, Itape-
cerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juqui-
tiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana 
do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembléia Geral extra-
ordinária, que será realizada no dia 20 
de dezembro de 2012, em primeira 
convocação às 10h e em segunda 
convocação às 10h30, na subsede do 
Sindicato – Regional Paulista, situada 
à Rua Carlos Sampaio, nº 305, Bela 
Vista, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a pro-
posta de Acordo Coletivo de Trabalho 
que trata da renovação do Programa 
de Participação nos Resultados do 
Banco para 2012, e que, inclusive tra-
ta de autorização do desconto a ser 
efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 
2012, a ser celebrado com o BANCO 
DAYCOVAL S.A.

São Paulo, 18 de dezembro de 2012
Juvandia moreira leite

Presidenta
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O Cerveja e Cia ergueu pela terceira vez a taça da Copa Society de 
Osasco ao derrotar por 2 x 1 a equipe do Caideira. 

A final, no sábado 15, nas dependências do Metal Clube Osasco, 
foi muito disputada, com o Cerveja abrindo o placar aos sete minutos 
do primeiro tempo. O Caideira empatou logo no início da segunda 
etapa, mas, faltando apenas cinco minutos para o encerramento da 
partida, levou o segundo gol do Cerveja, que sagrou-se tricampeão.

Acesse o vídeo no www.spbancarios.com.br/Videos.aspx?id=473

Cerveja e Cia é tricampeão 
da Copa Society de Osasco 

ESportE

 u Liliane Fiuza em ato que denunciou demissões no banco
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carnaval 2013
Bancário sindicalizado 
é Tom Maior no Carna-
val 2013! A parceria da 
escola de samba com o 
Sindicato proporciona 
desconto nas fantasias 
e facilidade no paga-
mento. Quem é sócio 
adquire a roupa por R$ 

200 e pode dividir em duas vezes no car-
tão, e ainda com direito a camiseta exclu-
siva da Ala dos Bancários e acesso livre aos 
ensaios da escola. O enredo de 2013 será 
Parque dos Desejos – O seu passaporte para 
o prazer. Informações pelo 3188-5200.

último ShoW
Há poucos dias do fim do ano, muitos mo-
mentos especiais podem ser lembrados 
pelos frequentadores do Grêmio Recreativo 
Café dos Bancários. Nesta quinta 20 o espa-
ço recebe Renê Sobral e Grupo Terreirão, 
que sobem ao palco para apresentar o últi-
mo show deste ano do Café. O Grêmio fica 
na Rua São Bento, 413, Centro. A entrada é 
exclusiva para sindicalizados e seus convi-
dados. No dia 21 e de 26 a 28 de dezembro, 
o Café abre normalmente, sem shows.

EStuDE Em JanEiro
Contabilidade, CPA10 e Mercado Financei-
ro estão com inscrições abertas para início 
em 7 de janeiro no Centro de Formação 
Profissional do Sindicato. Os bancários 
sindicalizados têm vantagem, já que pa-
gam metade do valor do curso. Para co-
meçar o ano focado no investimento na 
carreira, ligue para 3188-5200, consulte os 
preços e reserve a sua vaga. O CFP fica na 
sede do Sindicato.

horário ESpEcial
A Central Telefônica do Sindicato fun-
cionará excepcionalmente até às 18h na 
quinta-feira 20. Na sexta-feira 21 o horário 
volta ao normal, das 8h às 20h. Já os ban-
cários de Osasco devem se atentar ao fun-
cionamento da Regional, que fecha quar-
ta 19, já que o prédio será dedetizado.

ciÊnciaS Do traBalho
Os inscritos no 
curso Ciências do 
Trabalho da esco-
la Dieese farão a 
primeira prova em 
2013. Os interessa-
dos que perderam 
o prazo para inscri-
ção ganharam uma segunda chance, já que 
o prazo foi prorrogado até 18 de janeiro. Mais 
informações no www.escola.dieese.org.br

“O mais fantástico é que o Lehman Bro-
thers quebra e ninguém vai preso, enquanto 
o banco recebe bilhões que os países nunca 
recebem no mundo.” O senso de humor e 
a pertinência do ex-presidente Lula fizeram 
do encerramento do fórum internacional 
para o progresso social Escolher o crescimen-
to, sair da crise, realizado em Paris, em 12 de 
dezembro, um momento particular.

O ex-presidente lembrou que a crise 
“é responsabilidade de um monte de 
desconhecidos” e perguntou ao público 
se alguém tinha visto na televisão a “ca-
ra de algum banqueiro”. “Não”, respon-
deu, e voltou a perguntar: “sabem por 
quê? Porque é o banqueiro que paga a 
propaganda”.

A intervenção de Lula remete a casos de 
irresponsabilidade por parte de adminis-
trações de bancos, que, com suas fraudes, 
contribuíram para intensificar a crise inter-
nacional, iniciada em 2008.

O caso do Lehman Brothers é emble-
mático, pois marca o desabar da centenária 
instituição como o símbolo de um colapso 
econômico que já dura quatro anos. No dia 
15 de setembro de 2008, foi anunciada a 
falência do então quarto maior banco do 
mundo. Assim como ele, diversos outros 
no mundo quebraram ou passaram por di-
ficuldades e tiveram de ser “salvos”, assim 
como o Bear Stearns, que havia quebrado e 
foi adquirido pelo JP Morgan, numa ope-
ração de resgate com aportes de “pai para 
filho” – US$ 236 milhões – fornecidos pelo 
FED (Federal Reserve), sistema de bancos 
centrais dos Estados Unidos (EUA).

Durante esse período, o desemprego 
atingiu milhões de pessoas no mundo, e 

milhares de famílias sofrem pelo colapso 
social que ronda diversos países.

caso madoff – Os exemplos da irrespon-
sabilidade das instituições financeiras não 
são poucos. Em 2008, as acusações de frau-
de envolvendo a sociedade de investimento 
do ex-presidente da Nasdaq Bernard Ma-
doff, de Wall Street, atingiram grandes ban-
cos, entre eles o HSBC e o Santander, que 
também atuam no Brasil.

O esquema provocou perdas de US$ 50 
bilhões (R$ 100 bilhões) para investidores 
de diversas partes do mundo. Madoff pro-
metia retornos altos e fixos, mas os ganhos, 
em vez de virem de rendimentos das aplica-
ções, vinham da entrada de novos clientes. 
Com a crise internacional, houve tentativa 
em massa de resgate do dinheiro para apli-
cações, o que acabou por revelar a fraude.

Na época, Santander e HSBC anuncia-
ram perdas de 2,33 milhões de euros e 1 
bilhão de dólares, respectivamente. O Itaú 
também foi condenado em ação ligada ao 
caso Madoff, como representante do in-
corporado BankBoston. Com isso, teve de 
pagar R$ 176,8 mil referentes ao dano ma-
terial sofrido por um cliente lesado.

outros casos – São diversos os casos de 

gestão fraudulenta de instituições financei-
ras. Opportunity, Banco Santos, Panameri-
cano são exemplos de bancos que quebra-
ram e tiveram empresários indiciados ou 
presos, como ocorreu mais recentemente 
no Cruzeiro do Sul. Seu ex-presidente Ín-
dio da Costa foi preso em outubro por cri-
mes contra o sistema financeiro e lavagem 
de dinheiro. A prisão preventiva foi resul-
tado de inquérito para apurar as fraudes 
apontadas pelo Banco Central no Cruzeiro 
do Sul. Em novembro ele foi solto. 

Bc – O BC anunciou que passará a mo-
nitorar a conduta das instituições finan-
ceiras para além dos temas de liquidez e 
solvência. O comportamento dos bancos 
em relação a temas relacionados a tarifas, 
concorrência e até correspondentes ban-
cários estarão na mira da instituição a par-
tir de 2013. Segundo o jornal Valor Eco-
nômico, a diretoria de fiscalização do BC 
contará com  equipe de 50 pessoas para 
fazer a supervisão de conduta, que con-
siste na verificação das instituições sobre 
as regras existentes hoje para uma série de 
assuntos, que abrange desde a prevenção à 
lavagem de dinheiro e ao microcrédito. 

lula critica impunidade a bancos
Fala do ex-presidente 
remete a casos de 
irresponsabilidade 
que contribuíram para 
aprofundar a crise financeira
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